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A parcela que o entulho representa no total de Resíduos
SólidosUrbanosgeradosdiariamente nas áreas urbanas
existentes em todo o planeta, torna necessário o
estabelecimento de um modelo de gerenciamento
sustentável para esses resíduos.

Atualmente, noBrasil, é comumadisposição irregular de
entulho e, por este motivo, esses resíduos são
considerados como sendo um problema de limpeza
pública,acarretandoumasériede inconvenientespara toda
a sociedade, tais como: altos custos para o sistema de
limpeza urbana, saúdepública (ex.: dengue), enchentes,
assoreamento e contaminação de cursos d�água,
contaminaçãode solo, erosão, obstruçãode sistemasde
drenagemurbanos, etc.

O Programa Entulho Limpo foi concebido por diferentes
segmentos da sociedade (setor produtivo, universidade,
terceiro setor e Governo) e partiu da análise:

� do momento atual do setor da construção civil, carac-
terizado pela busca da qualidade como um exercício
diário (PBQP-H e as normas série ISO 9000), o que
naturalmente favorece a redução do desperdício de
materiais nos canteiros de obra;

� danecessidadedese implantar ummodelo sustentável
para a gestão dos Resíduos Sólidos Urbanos no país;

� das responsabilidadesdosdiferentes atores envolvidos
no processo construtivo com relação à gestão dos
resíduos gerados nos canteiros de obra.

OProgramaEntulho Limpo visa a estimular a reciclagem
dos resíduos gerados nos canteiros de obra e será
implantado emduas etapas:

1a etapa:Conscientizaçãoepreparaçãodosetorprodutivo
(empresas construtoras e coletoras de entulho) pormeio
da implantaçãodeprocedimentosque viabilizemacoleta
seletiva dos resíduos sólidos gerados nos canteiros de
obra (construção, reforma e demolição);

2a etapa: Articulação junto ao poder público e do setor
produtivoparadetalhamentoe implantaçãodoPrograma,
abrangendo:

� diagnóstico e planejamento;
� designaçãode áreas para recebimento dos resíduos;
� definição das responsabilidades dos parceiros
noPrograma;

� estímulo à implantação de plantas de beneficiamento
dos resíduos;

� estímulo à aplicação dos resíduos reciclados emobras
de cunho sócio-ambiental;

� criação demercado para a aplicação dos resíduos
reciclados.

Apresentação
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Glossário

Beneficiamento:Atodesubmeterumresíduoaoperações
e/ou processos que tenham por objetivo dotá-lo de
condiçõesquepermitamquesejamutilizadoscomomatéria-
prima ou produto.

CC:ConstruçãoCivil.

Coleta Seletiva: Procedimento que consiste em coletar
os resíduos que foram previamente separados nos
canteiros de obra, conforme classificação existente na
Proposta de Resolução do CONAMA.

CONAMA:ConselhoNacional doMeio Ambiente, órgão
consultivo e deliberativo, parte integrante da política
nacionaldomeioambiente,criadapelaLein0 6.938,de31
de agosto de 1981.

Geradores:Empresasoupessoasfísicasresponsáveis por
atividadesouempreendimentosquegeramresíduossólidos
no ambito da construção civil.

GRS:Gerenciamento deResíduosSólidos.

Grupo Gestor do Programa: Formado por técnicos da
Eco Atitude � Ações Ambientais (ONG reconhecida
como OSCIP em fevereiro de 2002), da UnB (Centro
de Desenvolvimento Sustentável e Secretaria de Em-
preendimentos Imobiliários) e do SINDUSCON/DF.

Ostécnicosserãoosresponsáveis pela coordenação
de todas as etapas previstas no Programa.

PBQP-H: Programa Brasileiro da Qualidade e Produ-
tividade no Habitat, instituído pelo Governo Federal e
coordenadopelaSecretariaEspecial deDesenvolvimento
Urbano da Presidência da República � SEDU/PR

PEL:ProgramaEntulho Limpo.

Reciclagem:Cicloqueviabilizaoreaproveitamentodeum
resíduocomomatéria-prima,apósestetersidosubmetido
a umprocessode transformação.

PropostadeResoluçãoCONAMA:PropostadeResolução
quedispõesobreresiduosdaconstrução�emfasefinalde
aprovação(veranexo).

RSU:ResíduosSólidosUrbanos.

Transportadores:Empresasoupessoasfísicasquecoletam
etransportamosresíduossólidosdaconstruçãocivil junto
às fontes geradoras até as áreas de destinação.

UPARCC:UnidadedeProduçãodeAgregadosReciclados
para a ConstruçãoCivil.
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01. Introdução

À medida que o tempo passa, fica cada vez mais claro
que, comosociedade, temosproblemasquenecessitam
de solução urgente, principalmente no meio ambiente
urbano. Entre estes, está a questão do gerenciamento
inadequado dos resíduos sólidos urbanos gerados nos
vários processos de produção e consumo.

Umaproposta de gestão sustentável de resíduos sólidos
urbanos deve priorizar sempre a redução da geração de
resíduos na fonte. No entanto, quando existir a geração
dos resíduos, deve-se buscar a reutilização ou
a reciclagem. Somente quando não existir possibilidade
de reciclá-los é que os resíduos devem ser incinerados
(com recuperação de energia) ou aterrados.

OobjetivodoPELéestimular a reciclagem,considerando-
se o potencial que existe em produzir novos materiais/
produtosapartir dos resíduossólidosoriundosda indústria
da construção.Umprocessode reciclagemdequalidade
requer um resíduo de qualidade, o que implica segregar
os resíduos junto à fonte geradora, ou seja, nos próprios
canteiros de obra.

O PEL deverá ser detalhado e implantado em duas
etapas. Esta cartilha é oprincipal instrumento da 1a etapa
e visa a estimular a implantação dos procedimentos de
segregação dos resíduos sólidos nos canteiros de obra,
de forma a possibilitar a coleta seletiva.

Para que o ciclo da reciclagem se estabeleça, é
fundamental que o construtor/gerador tenha consciência
da importância do seu papel neste processo. Primeiro,
com relação à adoçãode umapostura racional e criativa,
que facilite a evolução das técnicas construtivas e de
gestãode recursoshumanos,viabilizandoassimaredução
de diferentes formas de desperdício. Segundo, com
relaçãoàsegregaçãodos resíduosnoscanteirosdeobra,
oquepermiteassegurarumamaiorqualidadedosresíduos
e reduzir custos de beneficiamento, fortalecendo o
processo de produção demateriais reciclados.
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Além de todos os benefícios ambientais, a partir do
momento emque existe a segregação dos resíduos nos
canteiros de obra, possibilita-se:

� redução de custos para o construtor com a contra-
tação de serviços de remoção de entulho, uma vez
que já existe mercado para parte dos resíduos
recicláveis (madeira, papelão, vidro e plástico) e que
podem ser comercializados diretamente nas obras;

� redução do desperdício nas obras, uma vez que ao
segregar os resíduos, o construtor/gerador passa
a identificar os focos de maior geração, propiciando
ações para a sua redução.
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02. Atores envolvidos e suas responsabilidades no PEL

É importante ressaltarquese faznecessáriaumamudança
de cultura junto a todos os envolvidos no processo de
construção:clientes,construtoras,arquitetos,engenheiros,
projetistas,governos.OsucessodoPELdependedecada
ator da construção civil.

Cliente

� avaliar a real necessidade de construir, diante da
possibilidade de adequar um edifício existente
às suas necessidades;

� definir critérios para concepção de projetos e espe-
cificação fundamentados nos conceitos de flexib-
ilidade, durabilidade e racionalidade.

Empresas construtoras

� prioritariamente, devem buscar reduzir as perdas e a
geração de resíduos pormeio da adoção demétodos
construtivosmais racionais;

� permitir que arquitetos, engenheiros, mestres-de-
obra, encarregados, profissionais e a mão-de-obra
envolvida diretamente na execução dos serviços
(pedreiros, serventes e auxiliares em geral) adotem
procedimentos para a implantação da segregação
dos resíduos nas obras, a fim de que se tornem
co-responsáveis pelo sucesso da coleta seletiva dos
resíduos gerados na obra;

� contratar empresas coletoras e transportadoras
cadastradas junto ao grupo gestor do PEL;

� utilizar, sempre que possível, materiais reciclados
certificados em suas obras.

Empresas de coleta e transporte de entulhos

� coletar e transportar resíduosacondicionadosconforme
as normas técnicas NBR 13221 da ABNT e aquelas
referentes ao sistema de limpeza urbana local;

� comprometer-se a descarregar as caçambas com
o entulho limpo, segregado, somente nas áreas de
disposiçãoprevistas neste Programa.
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� contribuir com as rotinas de controle e fiscalização do
volumee características dos resíduos transportados.

Governo local

� proibir a exploração de jazidas (areia, cascalho, etc.)
que não tenham licenciamento ambiental;

� definir áreas que deverão ser licenciadas para o
recebimento das diferentes classes de resíduos;

� fiscalizar geradores e transportadores, visando a
coibir as disposições irregularesdos resíduos emáreas
públicase/ouprivadasquenãotenhamlicençaambiental;

� estimular o uso de materiais reciclados nas obras
públicas, principalmente as de recuperação de áreas
degradadas, pavimentaçãoedehabitaçõespopulares;

� desestimular a disposição final do entulho, seja em
lixões ou em aterros.
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03. Impactos da indústria da construção civil no meio ambiente

Oprocessodeproduçãoda indústriadaconstruçãocausa
impacto no meio ambiente ao longo de toda sua cadeia
produtiva. Como ilustrado pela tabela I, ao ocuparmos
terras, extrair e processar matéria-prima, construir e usar
edifícios, recursos naturais sãoexplorados e resíduos são
gerados afetando o ar, clima, lençol freático, solo,
paisagem, animais, plantas, prejudicando o hábitat
humano. Estes impactos são mais visíveis em áreas de
baixa renda e emáreas urbanas degradadas.

Asituaçãoprecáriadasáreasdestinadasàdisposição final
destes resíduos e o enorme potencial que os mesmos
apresentam para a reciclagem, tornam urgente a
necessidadede implantaçãodemedidasquepermitama
segregação e o controle do fluxo dos resíduos gerados
na construção de edifícios e obras de infra-estruturas de
forma a viabilizar o processo de reciclageme a utilização
demateriais reciclados.

Método de análise baseado em Jassen, Nijkamp e Voogd, 1984.
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04. Resíduos gerados pela indústria da construção/classificação

Segundo Proposta de Resolução do CONAMA (anexo),
�resíduos da construção civil são aqueles provenientes
deconstruções, reformas, reparos edemoliçõesdeobras
de construção civil e os resultantes da preparação e
escavação de terrenos, tais como: tijolos, blocos
cerâmicos, concreto em geral, solo, rocha, madeira,
forro, argamassa, gesso, telha, pavimento asfáltico,
vidros, plásticos, tubulações, fiação elétrica, etc.,
comumente chamados de entulho de obra, caliça ou
metralha�.

Classificação dos resíduos

De acordo com a Resolução proposta pelo CONAMA,
os resíduos devem ser classificados da seguinte forma,

Classe A: são os resíduos reutilizáveis ou recicláveis
como agregados, tais como:

� de pavimentação e de outras obras de infra-estrutura,
inclusive solos provenientes de terraplanagem;

� de construção, demolição, reformas e reparos de edi-
ficações: componentes cerâmicos (tijolos, blocos, te-

lhas e placas de revestimento), argamassa e concreto;

� de processo de fabricação e/ou demolição de peças
pré-moldadas emconcreto (blocos, tubos,meios-fios,
etc.) produzidas nos canteiros de obra.

Classe B: são os resíduos recicláveis para outras
destinações, tais como: plásticos, papel/papelão,
metais, vidros, madeiras e outros.

Classe C: são res íduos para os quais não
foram desenvolvidas tecnologias ou aplicações
economicamente viáveis quepermitamasua reciclagem/
recuperação (ex.: gesso).

Classe D: são os resíduos perigosos, oriundos do
processodeconstrução (tintas, solventes, óleos eoutros)
ou aqueles contaminados, oriundos de demolições,
reformas e reparos (clínicas radiológicas, instalações
industriais e outros) enquadrados comoclasse I, daNBR
10.004, da ABNT.

Os resíduos variam de volume e tipo, de acordo com a
fase da obra, como demonstra a matriz ao lado.
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Pouca geração Média geração Grande geração
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05. Os problemas causados pelo mau gerenciamento do entulho

� esgotamento prematuro das áreas de disposição
final de resíduos urbanos (aterros sanitários/lixões), já
que o entulho de obras ocupa um grande volume
nestes locais;

� obstrução de elementos de drenagem urbana de
água, provocando riscos de enchentes;

� assoreamento, obstrução e poluição de rios, córregos
e outrosmananciais;

� poluição visual das cidades, já queparte dessematerial
é depositado em áreas clandestinas, geralmente
próximo às rodovias, dentro do perímetro urbano;

� contribuição para a proliferação de espécies inde-
sejáveis como ratos, baratas e insetos, que podem
atuar como vetores de doenças;

� custos adicionais para o governo, como limpeza em
geral, que deixa de aplicar os recursos emoutras áreas
prioritárias, etc.;

� esgotamento prematuro de fontes dematérias primas
não-renováveis e que poderiam ser substituídas por
agregados reciclados (como, por exemplo cascalho
de rio, brita, areia, etc.).
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06. A reciclagem na construção civil

Considerando o potencial que existe para a reciclagem
dos resíduos sólidos oriundos da construção civil, são
definidos nesta cartilha os procedimentos que viabilizem
acoleta seletiva nasobras, possibilitandoqueos resíduos
sólidos tenham um destino adequado, neste caso as
indústrias de beneficiamento e transformação.

A reciclagem visa a redução do uso de recursos naturais
e permanência da matéria-prima no processo de
produção, como demonstra o gráfico ao lado.

Faz-se importante enfatizar o papel da pesquisa
no desenvolvimento e normatização dos agregados
reciclados.

Ensaios de laboratório.

Hendriks/2000

Matérias-primas produzidas a partir dos resíduos Classe A

Resíduos Classe B � mercado já estabelecido no Brasil
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07. Implantando a coleta seletiva nos canteiros de obras

A viabi l ização da coleta selet iva envolve o
desenvolvimento de um Plano de Gerenciamento de
Resíduos em cada obra, incluindo :

� a conscientização e sensibilização damão-de-obra;

� a introduçãode rotinasdesegregação/armazenamento
dos resíduos e a organização dos seus fluxos.

7.1.Conscientizaçãoesensibilizaçãodamão-de-obra.

A educação ambiental deve ser entendida comoumdos
instrumentos básicos indispensáveis nos processos de
gestão ambiental, proporcionando um campo
de reflexão permanente, sendo necessário formar e
capacitar cada participante como co-responsável do
gerenciamento das ações implantadas. Dessa forma, a
participação e o monitoramento constante das ações
do plano de gestão estabelecido estarão viabilizando
a sustentabilidade da coleta seletiva nas obras.

OProjetoEducacional abordaráquestões relacionadasa:

� contextualização da crise ambiental e aos impactos
gerados pela indústria da construção;

� responsabilidades e propostas de soluções;

� gerenciamento dos resíduos sólidos gerados nos
canteiros de obra e o papel de cada um;

� importância da coleta seletiva dentro do contexto
de gerenciamentodosresíduossólidosdaconstruçãocivil;

� vantagens ebenefícios.

Metodologia de trabalho

OProjetoEducacionalestarásendodesenvolvidode forma
participativa nas seguintes etapas:

� Planejamento

� Implantação

� Monitoramento

� Avaliação
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Para a realizaçãodestas etapas, estarão sendoutilizados
os seguintes recursos instrucionais: palestras e debates,
apresentação teatral, vídeos, encontros e visitas às
obras.

7.2. Introdução de rotinas

Após realizada a conscientização e sensibilização da
mão-de-obra, é necessário definir diretrizes para a
preparação do canteiro de obra para viabilizar a coleta
seletiva dos resíduos.

As rotinas a serem introduzidas nos canteiros de obra
visam principalmente a garantir condições para que os
procedimentos de segregação e armazenamento
possam ser realizados de forma eficaz, possibilitando
que os resíduos possam ser coletados seletivamente e
transportados, conforme a classe dos resíduos, para os
locais previstos no Programa Entulho Limpo.

O princípio norteador da segregação dos resíduos na
fonte, no local e no momento de sua geração deve
fundamentar o planejamento dos procedimentos que
viabilizem a coleta seletiva.

a) Preparação do canteiro

O layoutdocanteirodevesofrerpequenasalterações, com
oobjetivo de facilitar o transporte interno e a implantação
dosprocedimentosdesegregaçãoearmazenamentodos
resíduos. Deve-se observar as particularidades de cada
etapa de uma obra, com o objetivo de facilitar a
implantação dos procedimentos pelos funcionários,
levando-se emconsideração:

� definição da localização dos compartimentos
(tambores, containeres, caçambas, cômodos, baias,
etc.) onde os resíduos já segregados devem ser
armazenados temporariamente até quepossamser
coletados pela empresa responsável pelos serviços
de coleta e transporte;

� a definição de um sistema de transporte interno
dos resíduos, segregadospor classes, dospavimentos
até aos locais de armazenamento temporário (baias,
etc.) ou até às caçambas identificadas para receber
os resíduos;

� a análise das melhores alternativas de locais para a
colocaçãodascaçambas,de formaaevitarperturbações
paraasatividades-fimdesempenhadasnocanteiro,bem
como facilitar a realizaçãodo serviçode troca e retirada
das caçambas pela empresa coletora e transportadora
de entulho.
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b) Segregação e armazenamento dos resíduos
(um caso prático)

Uma vez que a mão-de-obra tenha sido preparada e o
plano de gerenciamento elaborado, a implantação dos
procedimentos deverá ser efetuada desde os primeiros
serviços inerentesàobra, visandoprincipalmenteexercitar
a rotina de segregação dos resíduos. Abaixo, estão
descritos alguns procedimentos realizados para os
diferentes tipos de resíduos em obras piloto.

Classe A

Os resíduos classe A são deixados no piso para serem
transportados posteriormente, horizontalmente por
carrinhoseverticalmenteutilizando-seapranchaou tubos
condutores, até às caçambas definidas para receberem
esta classe de resíduos.

Classes B e C

� os resíduos classes B e C são colocados em uma
mesma caçamba. Outras empresas construtoras
podem optar por classificar ainda melhor os re-
síduos gerados emsuas obras;

� considerando o grande volume dos resíduos de
sacos de papel e papelão (classe B) estes podem ser
separados e armazenados temporariamente dentro

do canteiro (em baias ou em algum cômodo da obra);

� para o acondicionamento temporário do resíduos
classes B e C, são disponibilizados vários tambores
(todos com furos no fundo) por pavimento da obra.
Após atingir a sua capacidade máxima, os tambores
são transportados horizontalmente em carrinhos e
verticalmente em pranchas até o térreo para então
serem depositados na caçamba que foi previamente
definida para receber estas classes de resíduos.

Resíduos da cantina (orgânico emarmitex)

Os resíduos produzidos durante as refeições devem ser
acondicionados em sacos plásticos. O ideal é exercitar
a segregação dos resíduos orgânicos constantes nas
marmitex, e acondicioná-los em sacos plásticos
separados. Os sacos devem ser colocados nos locais e
horáriosprevistospelaempresaconcessionáriade limpeza
pública, sendoela a responsável pela coleta, transporte e
destinação final destes resíduos. Pretende-se, com isso,
evitaroacúmuloderesíduos indesejáveisnaobra,evitando
principalmente o mau cheiro e a contaminação dos
resíduos recicláveis existentes naobra.

c) Organização dos fluxos dos resíduos

Coleta dos resíduos nos canteiros

� são definidos dias específicos para limpeza e coleta
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dos resíduos. Por exemplo: durante a semana, na
limpeza diária dos pavimentos são transportados para
o térreo somente os resíduos classe A (maior volume),
deixando para o fim de semana os resíduos classes B
eC (menor volume);

� as caçambas utilizadas são fornecidas por empresas
coletoras/transportadoras de entulho que estarão
retirando-as somente depois de alcançada a capa-
cidademáxima de armazenamento de cada caçamba,
considerando-se sempre os limites de segurança
previstos nasnormas.

Transporte dos resíduos

� o transporte dos resíduos até os locais de disposição
previstos noPEL são de responsabilidade da empresa
coletora/transportadora;

� faz-se importante enfatizar que os geradores de
resíduos são os responsáveis pela destinação ade-
quada dos mesmos e portanto devem ser crite-
riosos quando escolherem a empresa para realizar
os serviços de coleta e transporte dos resíduos.

Comercialização dos resíduos

Já existe um mercado estabelecido para a comer-
cialização dos resíduos classe B (vidro, papelão,
madeira, plástico). Existem cooperativas de reciclagem
que compram estes resíduos diretamente nas obras.
Sugere-se que a renda obtida com a comercialização
dos resíduos seja revertida para os próprios operários
da obra, como forma de estimular ainda mais todo o
processo.

Separação de resíduos Resíduos classe A Resíduos classes B e C Caçambas diferenciadas
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08. Benefícios para as obras que implantarem a coleta seletiva

� ordenamento, de forma racional, dos resíduosgerados
na obra, favorecendo a estocagem ou a retirada
dosmesmos;

� garantia de uma obra limpa e organizada;

� os custos de implantação são praticamente nulos,
possibilitando até a redução nos custos atuais para
os serviços de coleta e transporte, uma vez que parte
dos resíduos pode ser comercializada diretamente
nas obras (conforme Comercialização dos resí-
duos, página 21);

� os próprios operários que executam os serviços e
a limpeza diária das obras são capazes de selecionar
os resíduos de acordo com a classificação pre-
vista na Proposta de Resolução do CONAMA
(anexo), por meio de procedimentos simples e
de fácil implantação;

� viabilização e fortalecimento do processo de reci-
clagem, pois assegura mais qualidade aos resíduos
que, livre de contaminantes, podemsermais facilmente
processados a um custo mais baixo;

� estimula o estabelecimento de um novo modelo de
gestão de resíduos urbanos no Brasil;

� estabelece condições para que exista a oferta de
agregados reciclados no mercado, desde que os
mesmos obedeçam às normas da ABNT.
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09. Unidade de Produção de Agregados Reciclados para a Construção Civil (UPARCC)

As caçambas contendo resíduos classe A devem ser
transportadas até uma UPARCC, onde estes resíduos
poderão ser transformados em agregados reciclados.

Para a implantação de uma UPARCC não existem
obstáculos semelhantes, por exemplo, aos existentes
para a implantação de um aterro sanitário, já que o
entulho de obras não possui asmesmas características
incovenientes dos demais resíduos urbanos, como, por
exemplo, o mau cheiro dos resíduos domésticos
decorrente da decomposição da fração orgânica e da
liberação do chorume.

Como objetivo de facilitar o recebimento das caçambas
com entulho e reduzir custos, as UPARCCs prefe-
rencialmente devem estar instaladas dentro da área
urbana.

Faz-se necessário a adoção demedidas queminimizem
os impactos ambientais (ruído e poeira) nas comu-
nidades vizinhas a umaUPARCC.

EmBelo Horizonte/MG, já existemUPARCCs instaladas
comcaracterísticas semelhantes hámais de cinco anos.
No entanto, tomando como base este exemplo, é
necessário aplicar uma tecnologia mais avançada de
processamento dos resíduos classe A, permitindo a
obtenção de um produto final (agregados reciclados)
com um maior grau de qualidade, tornando-os uma
alternativa viável a ser ofertada no mercado de
insumos para a construção civil.

Geração
de resíduos

Resíduos
classe A

Produção de
agregados
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10. Aplicação dos resíduos recicláveis

Considerando as demandas do meio ambiente urbano
brasileiro, sãode extrema relevância algumas aplicações
dos resíduos recicláveis provenientes do entulho.

Conforme a classificação do CONAMA os resíduos
potencialmente recicláveis estãopresentes nas classesA
e B. Os possíveis produtos a serem produzidos a partir
destes resíduos são:

ResíduosclasseA:Podemser transformadosemmatéria-
prima secundária, na forma de agregados reciclados e
que, quandocorretamenteprocessados (beneficiamento
+ transformação), podemser aplicados comodiferentes
insumos em obras civis, tais como:

� parques recreativos (foto 01 e 03);
� estacionamentosprovisórios;
� base e sub-base de pavimentação (foto 02);
� recuperaçãode áreas degradadas;
� obras de drenagem e de contenção;
� produçãode componentes pré-fabricados;
� construçãode habitações populares.

ResíduosclasseB:Jáestá estabelecidoomercadopara
amaioria dos resíduospertencentes a esta classe, como,
por exemplo, vidro, papelão e plástico.

02 0301
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11. Vantagens para as empresas

Empresas construtoras e coletoras de entulho

� criaçãodeuma imagemverdequepoderáserexplorada
em futuras campanhasdemarketing;

� conscientizaçãodos funcionários;

� acesso a novosmercados;

� menor risco de sanções do poder público;

� espaço nos informativos da FIBRA, SEBRAE/DF,
SINDUSCON/DF,CREA/DF,ASBRACO;

� facilidade de acesso a financiamentos.

As empresas coletoras de entulho que participam do
Programa têm a oportunidade de incrementar sua
margem de lucro, uma vez que percorrerão distâncias
menores para a disposição dos resíduos.

A viabilização da Coleta Seletiva leva a empresa
construtora a cumprir naturalmente com os
procedimentos relacionados à questão dos resíduos e
que sãoprevistospara a certificaçãonível �A� doPBQP-H;

A partir da coleta seletiva, a empresa dará um destino
racional aos seus resíduos. Este é o primeiro passo para
que uma empresa construtora adquira a certificação
ambiental proposta pela série ISO 14000.

A principal caracteristica da ISO 14000 é que ao adotar
estes procedimentos com seus resíduos as empresas
estarão estimulando seus fornecedores e clientes para
que também implementem tais procedimentos.



23

P

Programa Entulho Limpo

12. Quem sai ganhando

No final, todos saem ganhando:

� oGoverno, commenos gastos coma limpeza pública;

� as empresas, com uma imagem ecologicamente
correta;

� a natureza, com a preservação das reservas naturais;

� a indústria da construção, que pode evitar uma crise
no fornecimento de algumasmatérias-primas básicas;

� redução permanente da poluição visual e da
degradação ambiental;

� a sociedade como um todo, com melhor qualidade
de vida nas cidades.
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13. Legislação e programas federais relacionados ao tema

As empresas construtoras que desejarem obter a
certificação nível �A� do PBQP-H, conforme requisito
2.4.h doSiQ-Construtoras (Projeto 01.02.04daSecretaria
Especial deDesenvolvimento Urbano da Presidência da
República, de 23 demarço de 2001), temque apresentar
no Plano daQualidade deObras os procedimentos que
considerem o �impacto nomeio ambiente dos resíduos
sólidos e líquidos produzidos pela obra (entulhos,
esgotos, águasservidas), definindoumdestinoadequado
aosmesmos�.

A Proposta de Resolução do CONAMA estabelece
diretrizes, critérios e procedimentos para a gestão dos
resíduosda construção civil. Para disciplinar o fluxodeste
resíduos, é estabelecida a necessidadedosmunicípios e
do Distrito Federal implementarem o Programa de
Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil, assim
como, é necessário que geradores/construtores
implementem Planos de Gerenciamento deResíduos
daConstruçãoCivil.

Atualmente, está em tramitação noCongressoNacional
uma proposta de lei para a Política Nacional de
ResíduosSólidos, emque existe umcapítulo específico
referente à indústria da construção, cujo relatório, de
autoria doDeputado Emerson Kapaz, deverá ser votado
na Comissão Especial em junho/2002, na Câmara dos
Deputados, para posterior encaminhamento aoplenário.
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Ministério DoMeio Ambiente
Conselho Nacional doMeio Ambiente-CONAMA

Dispõe sobre Resíduos da Construção Civil.

PROPOSTA DE RESOLUÇÃO

OCONSELHONACIONALDOMEIOAMBIENTE - CONAMA, no uso das competências que lhe são conferidas pela
Lei 6.938, de 31 de agosto de 1981, regulamentada pelo Decreto 99.274, de 6 de junho de 1990, alterado pelo
Decreto 3.942, de 27 de setembro de 2001, tendo em vista o disposto em seu Regimento Interno, e

Considerando a necessidade de implementação de diretrizes para a efetiva redução dos impactos ambientais
gerados pelos resíduos oriundos da construção civil;

Considerando que a disposição de resíduos da construção civil em locais inadequados contribuem para a
degradação da qualidade ambiental;

Considerando que os resíduos da construção civil representam um significativo percentual dos resíduos sólidos
produzidos nas áreas urbanas;

Considerandoqueosgeradoresde resíduosdaconstruçãocivil devemser responsáveis pelos resíduosdasatividades
de construção, reforma, reparos e demolições de estruturas e estradas, bem como por aqueles resultantes da
remoção de vegetação e escavação de solos;

Considerando a viabilidade técnica e econômica de produção e uso de materiais provenientes da reciclagem de
resíduos da construção civil; e
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Considerando que a gestão integrada de resíduos da construção civil deverá proporcionar benefícios de ordem
social, econômica e ambiental, resolve:

Art.1oEstabelecer diretrizes, critérios e procedimentos para a gestão dos resíduos da construção civil, disciplinando
as ações necessárias e fixando as responsabilidades de forma aminimizar os impactos ambientais.

Art. 2o Para efeito desta Resolução, são adotadas as seguintes definições:

I. Resíduos da construção civil: são os provenientes de construções, reformas, reparos e demolições de obras de
construção civil e os resultantes da preparação e da escavação de terrenos, tais como: tijolos, blocos cerâmicos,
concreto em geral, solos, rochas, metais, resinas, colas, tintas, madeiras e compensados, forros, argamassa,
gesso, telhas, pavimento asfáltico, vidros, plásticos, tubulações, fiação elétrica etc. , comumente chamados de
entulhos de obras, caliça ou metralha;

II. Geradores: são pessoas, físicas ou jurídicas, responsáveis por atividades ou empreendimentos que gerem os
resíduos definidos nesta Resolução;

III. Transportadores: são as pessoas, físicas ou jurídicas, encarregadas da coleta e do transporte dos resíduos
entre as fontes geradoras e as áreas de destinação;

IV. Agregado reciclado: é o material granular proveniente do beneficiamento de resíduos de construção que
apresentem características técnicas para a aplicação em obras de edificação, de infra-estrutura, em aterros
sanitários ou outras obras de engenharia;

V. Gerenciamento de resíduos: é o sistema de gestão que visa reduzir, reutilizar ou reciclar resíduos, incluindo
planejamento, responsabilidades, práticas, procedimentos e recursos para desenvolver e implementar as ações
necessárias ao cumprimento das etapas previstas em programas e planos;
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VI. Reutilização: é o processo de reaplicação de um resíduo, sem transformação do mesmo;

VII. Reciclagem: é o processo de reaproveitamento de um resíduo, após ter sido submetido à transformação;

VIII.Beneficiamento: é o ato de submeter um resíduo à operações e/ou processos que tenham por objetivo
dotá-los de condições que permitam que sejam utilizados como matéria-prima ou produto;

IX. Aterro de resíduos da construção civil: é a área onde serão empregadas técnicas de disposição de
resíduos da construção civil �Classe A� no solo, visando a reservação demateriais segregados de forma
a possibilitar eu uso futuro e/ou futura utilização da área, utilizando princípios de engenharia para
confiná-los aomenor volume possível, sem causar danos à saúde pública e aomeio ambiente;

X. Áreas de destinação de resíduos: são áreas destinadas ao beneficiamento ou à disposição final de resíduos.

Art.3º Os resíduos da construção civil deverão ser classificados, para efeito desta Resolução, da seguinte forma:

I. Classe A: são os resíduos reutilizáveis ou recicláveis como agregados, tais como:
a) de construção, demolição, reformas e reparos de pavimentação e de outras obras de infra-estrutura, inclusive
solos provenientes de terraplanagem;
b) de construção, demolição, reformas e reparos de edificações: componentes cerâmicos (tijolos, blocos,
telhas, placas de revestimento etc.), argamassa e concreto;
c) de processo de fabricação e/ou demolição de peças pré-moldadas em concreto (blocos, tubos, meios-fios
etc.) produzidas nos canteiros de obras;

II. Classe B: são os resíduos recicláveis para outras destinações, tais como: plásticos, papel/papelão, metais,
vidros, madeiras e outros;
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III. Classe C: são os resíduos para os quais não foram desenvolvidas tecnologias ou aplicações economicamente
viáveis que permitam a sua reciclagem/recuperação, tais como os produtos oriundos do gesso;

IV. Classe D: são os resíduos perigosos oriundos do processo de construção (tintas, solventes, óleos e outros), ou
aqueles contaminados oriundos de demolições, reformas e reparos (clínicas radiológicas, instalações industriais
e outros) enquadrados como Classe I, da NBR 10.004, da ABNT.

Art.4º Os resíduos da construção civil não poderão ser dispostos em aterros de resíduos domiciliares, em áreas de
�bota fora�, em encostas, corpos d�água, lotes vagos e demais destinações inadequadas, obedecidos os
prazos definidos no artigo 13 desta Resolução.

Parágrafo único. Os resíduos deverão ser destinados obedecendo o disposto no artigo 9o desta Resolução.

Art.5º São instrumentos para a implementação da gestão dos resíduos da construção civil:

I. Programa de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil;

II. Planos de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil.

Art.6ºOProgramadeGerenciamento deResíduos daConstruçãoCivil será elaborado, implementado e coordenado
pelosmunicípios e pelo Distrito Federal, e deverá estabelecer diretrizes técnicas e procedimentos que contemplem,
nomínimo, os seguintes itens:

I. Elaboração e estruturação doPlanoMunicipal deGerenciamento deResíduos daConstruçãoCivil oriundos de
geradores depequenos volumes, emconformidade comos critérios técnicos do sistemade limpeza urbana local;

II. Definição de áreas aptas para recebimento, triagem e armazenamento temporário de pequenos volumes, em
conformidade comoporte da área urbanamunicipal, possibilitando a destinação posterior dos resíduos oriundos
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de pequenos geradores às áreas de beneficiamento;

III. Estabelecimentodeprocessosde licenciamentopara asáreasdebeneficiamentoededisposição final de resíduos;

IV. Proibição da disposição dos resíduos de construção em áreas não licenciadas;

V. Incentivo à reinserção dos resíduos reutilizáveis ou reciclados no ciclo produtivo;

VI. Definição de critérios para o cadastramento de transportadores;

VII.Ações de orientação, de fiscalização e de controle dos agentes envolvidos;

VIII.Ações educativas visando reduzir a geração de resíduos possibilitar a sua segregação.

Art.7º O Plano de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil deverá ser elaborado e implementado pelo
gerador, não enquadrado no inciso I do artigo 6º, e terá como objetivo estabelecer os procedimentos necessários
para o manejo e destinação ambientalmente adequados dos resíduos.

§1º O gerador deverá ter como objetivo prioritário a não geração de resíduos e, secundariamente, a redução, a
reutilização, a reciclagem e a destinação final.

§2ºOPlanodeGerenciamento deResíduosdaConstruçãoCivil, de empreendimentos e atividades não enquadrados
como objeto de licenciamento ambiental previsto na legislação, deverá ser apresentado, juntamente com o projeto
aprovadopelo poder públicomunicipal, aoórgão competente, emconformidade comoProgramadeGerenciamento
de Resíduos da Construção Civil domunicípio.

§3º O Plano de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil de atividades e empreendimentos sujeitos ao
licenciamento ambiental, deverá ser aprovado dentro do processo de licenciamento, junto aos órgãos ambientais
competentes.
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Art.8º Os Planos deGerenciamento de Resíduos daConstruçãoCivil deverão contemplar as seguintes etapas:

I. Caracterização: nesta etapa o gerador deverá identificar e quantificar os resíduos;

II. Triagem: deverá ser realizadapreferencialmente pelo gerador, na origem, ou ser realizada nas áreas dedestinação
licenciadas para essa finalidade, respeitadas as classes de resíduos estabelecidas noArt 3º desta Resolução;

III. Acondicionamento: ogerador devegarantir o confinamentodos resíduosapósageraçãoaté a etapade transporte,
assegurando condições de reutilização e de reciclagem;

IV. Transporte: deverá ser realizado emconformidade comas etapas anteriores e,comaNBRnº 13221daABNTpara
o transporte de resíduos;

V. Destinação: deverá ser prevista de acordo com o estabelecido nesta Resolução.

Art.9ºOs resíduos da construção civil deverão ser destinados das seguintes formas:

I. Classe A: deverão ser reutilizados ou reciclados na forma de agregados, ou encaminhados a áreas de aterro de
resíduos da construção civil, sendo dispostos de modo a permitir a sua utilização ou reciclagem futura;

II. ClasseB: deverão ser reutilizados, reciclados ou encaminhados a áreas de armazenamento temporário, sendo
dispostos demodo a permitir a sua utilização ou reciclagem futura;

III. Classe C: a definição da forma da destinação final será de responsabilidade do fabricante ou importador
dessesprodutos;

IV. Classe D: deverão ser armazenados, transportados e destinados em conformidade com as normas
técnicas especificas.
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Art.10A implementaçãodoPlanodeGerenciamentodeResíduosdaConstruçãoCivil pelosgeradoresnãoenquadrados
no inciso I do Art. 6º poderá ser realizada mediante a contratação de serviços de terceiros.

§1º A contratação dos serviços de triagem, transporte e destinação deverá ser formalizada por instrumento legal
discriminandoas responsabilidadesdaspartes.

§2º Os executores contratados para a realização das etapas previstas no Plano devem estar licenciados junto aos
órgãos competentes.

Art.11 Fica estabelecido o prazo máximo de 12 (doze) meses para que os municípios e o Distrito Federal elaborem
seus Programas de Gerenciamento de Resíduos de Construção Civil, contemplando os Planos Municipais de
Gerenciamento deResíduos deConstruçãoCivil oriundos de geradores de pequenos volumes, e o prazomáximode
18 (dezoito)meses para sua implementação.

Art.12 Fica estabelecido o prazo máximo de 24 (vinte e quatro) meses para que os geradores, não enquadrados no
inciso Idoartigo6º, incluamoPlanodeGerenciamentodeResíduosdaConstruçãoCivil nosprojetosaseremsubmetidos
à aprovação ou ao licenciamento dos órgãos ambientais competentes, conforme parágrafos 2o e 3o do artigo 7º.

Art.13 No prazo máximo de 18 (dezoito) meses os municípios e o Distrito Federal deverão cessar a disposição de
resíduos de construção civil em aterros de resíduos domiciliares e em áreas de �bota fora�.

Art.14Onão cumprimento dodisposto nestaResolução acarretará aos infratores as sanções previstas na Lei nº 6938,
de 31 de agosto de 1981, e sua regulamentação, bemcomona Lei nº 9605, de 12 de fevereiro de 1998 e oDecreto nº
3179, de 21 de setembro de 1999.

Art.15 Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.
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